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O presente trabalho consiste em um levantamento teórico-conceitual introdutório, 
tendo como base a pesquisa “Topografias da ação: território e conflitos sociais no 
Norte-Fluminense” do Laboratório de Geografia Humana, cujo objetivo central é 
analisar os conflitos sociais no Norte Fluminense, buscando compreender as 
tensões, a violência e os protagonismos dessa região. Para tanto, realizamos 
levantamento bibliográfico sobre a temática, consultando autores como Porto-
Gonçalves (2006), Ramos (2003) e Souza (s/a), e posteriormente será feito um 
levantamento documental em jornais, revistas, rede social etc., sobre os principais 
conflitos existentes na região Norte Fluminense, realizando a classificação e análise 
destes dados para colaborar com os diversos movimentos sociais. O conflito ocorre 
no âmbito espacial, e por esse motivo que se faz necessário analisá-lo levando em 
consideração a sua geograficidade, visto que os conflitos existem essencialmente no 
espaço. Sua inscrição no espaço implica em criação de estratégias espaciais que 
dependem da organização, objetivos e capacidade de organização política e de 
ocupar um espaço, dando maior visibilidade e concretude as tensões na sociedade. 
A partir dessa análise, é possível identificar as formas de manifestação de 
resistência e organização dos sujeitos sociais, que ao construírem identidades 
coletivas e compartilharem de um mesmo interesse, se organizam e constroem 
estratégias de luta, colocando em destaque o protagonismo social.   Dessa forma, 
os conflitos sinalizam a capacidade de articulação e mobilização dos 
protagonistas, a resposta dada pela sociedade referente às reivindicações feitas, e a 
intensidade com a qual estas atingem a sociedade. Na atualidade, com a 
fragilização/desmobilização das lutas coletivas, considera-se como uma estratégia o 
fortalecimento da organização do protagonismo, e por isso, faz-se necessário 
estudar os conflitos existentes, compreender sua gênese e historicidade, os sujeitos 
envolvidos, de modo que possamos visualizar a sua configuração sócio-espacial, e 
elaborar um arcabouço teórico que contribua para o fortalecimento de processos de 
luta e resistência. 
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